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Ddeglldo dos republicallos da Cidadt! de Santos p~.
ral/te o Crmgrcsso Rcptlblicallo" na qualzâade dI! S1IÓStituto
do p17'mciro f'eprescntallle. ClItlto C1lf~17I'UJ,prpferi 'naqlalúi
'nul/ilJo, ao discutir-se qual a attitude do Partiáo pt!rantt!
o te1'uiro 1'einado, o dzsal1'so qw' hoje saIU' á luz da
publicidade>, •

Tendo nssll1nido, desde o começo do mmo que co,.,-e,
uma attitllde dincta1Jlmle t'i"i.'0IUCZ011aria c01ztra a l1()';'a
t"rdt 111 social, e politica qUt' SI' }ri'jJara em nosso Pai:::,
J"~ 1td de 11UU dC'lJcr e:rpôr /1' mlUIllt' aos meus cor­
reltjiollorios 11lill/taS opiniões t' IteUS descf0s a l'esprito' .'50.,~";""~
( ti~. fi fortullo e a ~atzifação de 'i'b' que ertlo os til
Assembleia t"izteira :-pdo discurso qUI' se segui , do illustro
chtle' 'Y/1'"blicUlzo, dr. F, Rangd Pt-stemn. " .das . sc'Ez •

iJ, s tomadas pdo Congrt's '(l. j cX/,os a ao Publico no
1l1TVf) Jllànifi' lo do Partido Rep ,bFcollo Paulista,

Possa a p"btiCt7Ção d't's!.' traba '/10 ! . ar o' t'spi
sclarecidos e os coraçíjes pa!rioticos tl I I di t ((io que

gt re t'sta cOJl<,irção qUI! todo IJ e po. sue :-da luas. •
110 momento actual dI! um pro,ll/ I 'anumto ntn', .

BI a::ilt'iros para a eliminação da Monatr&. ria na

7tmlzo tÚ I 88.





(pendo--ll, dada ~ palavra pelo ']!rffl.dente do 'Co1ljr~jli.

,,:sr, cir. '1!ru.dt:nte de ~!lTat:5, t1il o 'Oraàqr:)

Meus S<;llllore " eu u tent.ei hã. pouco com outros
cOl'l'eligioIlario qne e ta mo ão relati\' à attitude do
Partido Republicano diante do terceiro reinado devia tl'r
pI'efer Ilcia na discu8Sl!O á que se refere á separaçi10 a
Provinci. de . Paulo do Imperio, porqu m parooa
que todas qnau tas decisões pos,Samos tomar, dependem
da respo ta que dermos a pergunta q e & moç o presen­
te envol ve. Da fac to, a!l tes de resoI ver si no' coo en
tirem re 'ignados a ,offL'el' a man rchia ul'azil ira na
nova phase em que ella vai entrar, ou i a combatere­
mos co todas as nos as f rt;as. n' o PQderemos attlr­
mar si nús empenhãi'cmos lla in titu'ç o da Republka
Bl'azt1eira, ou si na organizaçiio da Pa\ria Paulista

'l este mesmo l'ecinto, em conferencia 'Clul>~,..

pu'blica.no, eu jl manife:stt'li me sobre a questão separa is­
ta, De acctlrdo c m a oh e vação historiea, e n08 en­
siua o d men bramento, de si il'revogavel, dos estados
dem siado vastos, começado no ultimo seeulo com a in-
d.ep eia do Estados Unidos, e continuado 'om a
fQr o das açàes ibero·al eri anas, não o stante, jA

~.Ui~",W'JJ"m oro, já mormente no segnndo ca o, identi 'ade
.~~J~'~.l&. do culLo e dos costu es,-d accordo com a

ociologíc::l.,que aconselha esse desmembl'amen­
pmi'~.]~l:al1tiade ordem e progresso interllos e de paz

l"al, dis ipada a possibil~da e das invazõft.
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f'm Republica, p lo proprio Imperador, então apol O
III, urgido, na hypothe e, pola opinião publica em
(lue a Philosophia do Reformador teria feito escola, sob
sua grande acçffo e propaganda. o Brazil, da mesma
s de, por uma applicação da theoria fundamental, o
fOl1rH'cha, ao impulso da opinião, abdicando do privi­

legio hel'editari de casla, e operando igual tran forma­
ção, indicaria â TaçãO um Succ ssor, que ella,de u lOU
do outro modo, confirmaria. Mas a opiniã'J rppublicana.
positivista não se formou de modo a pezar obre o go·
vernos, pela fatalidade da morte do Reformador: de
!'orte quo só pejo desgraçado abalo de 1870 voltou sua
Patria ao governo republicano; e entre nós, pela tardia
e rlifficil divulgação de sua doutl'ina, não tomos feita
e sa opinião, quandn , entretanto, o actual Imperador
está a. morte, e pretendem suhir os d~grã08 do tbrono
um Principe ex-patriado e guerreiro: .- perturbador; e
uma Princeza fraca e beata: - incapaz;-ambos ameaça
aos destinos da. Patria, que, sem exagero, pode ser dita
em verdadeiro perigo. Pois si seria ingenuidade imbecil
ou cri mínosa má. fé affirmar a capacidade de Gastão de

rleans e de Izabol para tamanha prel'idencia politica,
e tão alta mis ão social, pois si a revoluçãO não se pode
fazer pelo alto, pois si a mas a da Nação por si e 01'
seus orgãos competen tes pede altamente reformas. e
ref rmas,que absolutamente não podem ser amadas ob
pena de anarchia profunda,e si o p der é incapaz de rea­
liza las, porque todas leva'iam â. Hminação da propria
monarchia, --só nos resta. o segundo meio de refQrmar,
de baixo para o alto, a reforma pela Revolução, pela
intimação popular. Si a R.evolu~o. Franceza, des qu~
não foi realizado o plano de Turgot, que a faria do go·
verno, foi justificada, porque não o seria a Revolução
Brazileira, produzida por um povo em circumstancias
i não identicas pela mlzeria e oppressão soffridas, si­

milhantcs comtudo pelo desejo de progresso e de bem
estar impedido sempre, e para o qual é tão claramente
destinado pela natureza· que o cerca, pela raça que o
produziu, e pelo organismo phisico b moral que é-

. lhe riqueza, amor e gloria. ~
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Acima da tudC\" enhores, esta o amor il. Patria. I)
prlllc'pio da fraternidade, quo manda P'UI,'
para facilitar a e p ns- d'(' SP, amor, não rara nq
I •. Acima do tudo e tà o de'\'" r de sel'v'r a e . a Pat 'ia:
a p':llitica ci ntifica, que manda, 01 dem, é fel a p ra
m lhol' r alt~aç!lo d'e "spI" iç , nto paI a ob b-lo. A
polit c scientiticn n,1O pl'le me mo excluil' cm ausolu­
t, n. iolencia.. Como a indlgnacão e a l' volt-t, a vio­
lenda: nom ,'empre ê c nrlcmnavel: paz não lluer di­
7. ,I' a. ,uthia. sciencia 0'10 'lu l' dIzer indift r 'nça. fI', •
tern (Jade Bar) quer dizer impudor p r nte as affl'ontas.
" te o . auLo 8' inclinonaram;at' l ,abios se mi" \tal' \111

POJ' vozes. Al1gust I OIuto \ I o fUllllanol' na Jüiolo
gia, foi o j'(W lador da politica ciCl lifica, ma ,qnando

apolc" UI planejou sua transformaç,lO i1n cher, rlL
H. pu lica em Imperador. el1e levantou- o de mo,lo t:1o
enel'gico contra o restabelecimr.nto do Imperio, que al'­
ticulou, ne8~e lnomellto mesmo. e diante de testemu­
nhas. o moLivos sociacs o politic s que :.condemnavam
a. l apol iio III, e poclinm faílG(' lhe caL l' a orto de Cal"
lo::; I de Inglaterra)), i to 1.'. n execuç, o: e com
Senadol' francez Vieillarc1, sel con'ectario, teve larga
c olemne confeJ'cncia em quo acollselholl-o, quando
s propuzesse o rc t, b lecimento tia mOlll\chia em favor
do Bonaparte· pedis e a pri :to do principe indigr o

suacondi eQão a Vincennes para ahi ser julgado; 'ieil
laro n -o teve a cner ia inteira para um tamanho do
\"er, lIlas uma voz uma s', votou no Senallo c ntra 1\

rl'::>talll aç'10 imperial :-e sa v z foi a sua. :-e aconte­
cia i to em 1 5!; e a sei ncia social 'stava fundada. e
o tempo das rc\'oluções parecia acabado. Trisle ciencin
seria' 8:1, ",en1Jores, a que 1I0S ola 8t:; no babíneles.
deixal}do nos a Patrin. ell tregue aos b 'tes dos am bici(l­

os vulgares que fazem d poder um in trumento de
pr z e um meio de renda lscandalo o!

O timo termo d'uma evoluçãO e J11 smo, ~onho-

r 5, um acto revolucionario-. EvoluçãO implica p"ogl'es­
soo E' certo que o progr o o é um 1OtJuiflcabilioa­
de lufimta, como o pen m algll.! • o q e altoraria n ar·
dem fUl1damen tal, o sim uma modificação no que istf',
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Porque, é ou uão c"rto que a Monarchia õ um
factor i olado na soc'adade brazIleira? Tem ella o
apoio theologico, clerical? Não tem. Tem o apo' me·
taphisico, acadeniic? ão t UI. Tem o ap ia os bo­
men de sciencia? Tão tem. Te o apoio do parti.
dos '? ão tem, Tem o uo entimento do Paiz'# ã l.

O uos sel1~ co::tuml.'.? <10, O da força publi 'a ?
Duvido o, Ma ó ou não c to que, na sua appli açã , a
Monarchia no tem sido' m go_erno resistente ao pro­
gresso ~ Não tivemos at ~ há pouco a escravidão do !lo-­
mem? Não temos a igreja mantida pelo eslal o 'l 1 a.o
temos um pessimo ensino superior? Não temo"! uma
geral ignorancia da instrucçãO primaria 1 Nilo temos
as provincias pessimamente di ididas ? pessimamente
admin' radas? pessimam nt re resentadas? um par­
lamentarismo vão? as finanças desorganizada ? o ter·
itorio desconhecido '# o httoral desapproveitado? as
dustrias sem impu! o '# a lavoura inculta '# o com­

me cio abalado? os limites indeciso ? o proletari do
desprotegido? Mas é ou não certo que a Monarchia
mostra- 'e incapaz de g<lrantir a ordem? Que as pro­
vincias tendem á desaggregação, à sublevação? Que a
autorirlade é desrespei tada 1 Que a propriedade é ::'0­

j)hismada? Que as povoacões <Ia viclimas de deeor­
dens' Que não sao p liciadas? Que as forças estào
'ndisciplinadas? A li agistratura sem segurança ~

e as guerra serão possiveis, l}uasi certa 1 Que o
amor pelo throno levara. ao df'samol' peJa Patria e

e a Patria será talvez fracam nta defenilida? Que
'ostituições funtlamentae da . ciedade 'orrem peri­

go, ois que a in tituiÇão monarc ica, que não é funda­
mental, leva tudo à corrupç~o, á apathia, < decompo i-
lo, ou á revolta? .Mas é ou não curto qu . o nOB!!OS go­

/:vlU!rtllllores aggra aram ainda mais a nihilidade das ill­
~t.i'tni·çõe f Que P~dro 1 incJin,)u s para o maior d.es­

Júo" Que Pedro fI durante meio. e ulo d r ina-
de a ma.ior iup.rcia? Que é incompetente

Izabel I para goverull.r? '" E' ou não o sr, Conde
d'Eu um espirilo bellicoso, dominado,' e retrograd f
serl\ on Dio elle o nosso Imperador~ E' ou não exact



qu a casa oe B ngança lIão nos apresenta homem a
ubstitui lo? E ou n' o e acto que não possuimos outra

dyna til. n PaizlQue seria o maior dos li urdos inven,
tar uma, ou Importa-la do est:-angeiro? das rà ou não
e eto que o sr.Conde d Eu não é capaz de nes dar um
governo livro, pacifioo, progre i ta. mas sim de empe·
nhar a nação no argcntari~mo, no militarismo e no ele"'
ricalismo? E' ou não um uzurario es e Principe? um
guerreiro? um devoto? Será. apto.â t 'ansfo 'mação
da dictadura monarehica em republicana? Da abdica­
ÇãO do privilegio de casta ?-Mas. afin° 1, pode o razil
dispensar essa trall formação de mono rchia em Ro ubJi·
ca' 'a:o póde. E si a não pode dispensar, podera fa­
ze-la pelo Governo? ão poderã, Gomo ba de faze la
então ?-pelo PO\'o: pela Revolução.

Falais em Ordi'm, dir- e ão, e appelIais para a
Revoluçrto. Que os tranq ui o, i ,to e, os ill ifferente.. ,
nao se assustem, e que os logicos, isto é, os SOl histas,
não e irritem. Haverá ne~se s to e nessa irritação medo
da palavra, e falsa comprehell ão da palavra. Revolu­
ção ea. desordem gel' I numa socieda e, quando a falta
de unidade nos acto, na idéas, é uma resultante da
falta de generosidade dos sentimentos, pela auzencia de
lma doutrina altruist"ca commum :- ê o nos o estado,

como o de todo o Occ'dente, estado fat.al que os repu­
1JlicanoR solTl'emos. sem o ter exclusivament creado;
estado que continUll['à n no QO pai?, qualquer que seja
sua forma de govel'no, 1 ana "mia ou Hepunliea, ~~;~é&~~~~
uma crença cientific \;ommum dirija todos os egl •

R voluç- o é, politicam nte alando, ° levaw!dúl~W~

em massa de um paiz ou de parte de um paiz, fi
derdbar a instituit,ão politica. com ou sem apoio d
ção inteira. por meio das armas no campo da batalh •
ou por meio dos pronunciamentos nos parlamentos. na
praça publica, nas reunii)e~, n imprensa, na trlbuna,
pelo al'tigos, pelos pamphletos, pelos livros, pelos dis­
cursos. pelas prelecções, pelas interpellações represen­
tativas, pela intimaç~'io ultima e positim ao chefe dQ
Estado para a obtenção de um corto fim:-temos na
nossa historia exemplos da revoluç o armada em 18 1,
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em 1"24, em 1",n QjI m exemplo •e ta
revolução menos l"iolenta, mas o meno afile z e ener­
giea. sustentavel eomtudo, em caso de naces 'i ado, l' la
força armalh: o 7 de Ahril. .1\ Rovolução armaria IIp­
põe uma guerra civil. suppõe hostilidade tarnbcl ar­
mada de parte da nação; si bem que eu a dmire em
bellas passagens de 11, ssa historia e da historia da IIu·
manidade,comtudo o meu el;piri to repu blicano,fl'atcrnal.
só ox tremamente urgido aceitaria e acon elharia esse
morticinio, embora de indignos compatriotas. 1\.JlIS o se­
gundo aBp cto da revoluçãO. com o apoio tacito ou e '­
pre 80 do paiz inteiro, apoio qua se manifesta p la ua
impt'ell a, pela na tribuna, pelo seu voto contrario ao
elemento monarchico, 1evolução de qu teme s e."ompI0
proveitoso no nos. o 7 do Abril, revoluçiio el11 que p ­
quenas escaramuças e motin inevitaveis não tiram o
caracter geral de paz ao movimento, revolução '1110 rou'
na-se mesmo da milicia necessaria para sustontar-se. e
que, no caso de opposição, oão trepide diante da vio!encia
para com o mais reLI'ogrados elame LOS da I o: a s cic­
dade, e sa eu não trepido em acon. elha-Ia, CJn ieto lle
que o Paiz é republicano, de que a força republicaI, ..
não devem mrdT -se apenas pelas do partido COl'resp 11­

Aente, convicto de que a Hepnblica é idea, se'ente ou
lDscientemente, pouco importa, assú ala tl'ada 110 \-a.'·
to espirit'l anonymo nadon;tl. E sa 1'0\'01 u(:-'llJ l'lI II.L,l

hesitaria om auxilia-la com as minhas ponc:ls fOI'Ç'IS,

convh;to de que seria geral, como o indicam di \'c!I'Sl'S

movimentos passados, em [roo tI) os mais rliversos no
palz,con ieto do que a Monarchh não tem p r c1flf .nsore I

e defensores Sem fé na proprla erlll a, sinão os mmnbros
da Fa.milia Imporial. Os bons Uidad,los, meus enbo­
res. ou vil'iam' tI azer o seu concurso à obra ~ cuja
vanguarda nos collocassemos nós, ou nos olhariam com
p dente, mas sympathica e aelhe 'iva espera;-os m;\o. ,
os.l'oedores humanos, que em todos o tempo, 01 pam
HI ,1 men e o the8ouro material, intel1ectu:ll e moral
d .... Patria, a raça dos aduladores. essa alimentaria a
espe anQQ do goso e da delapidação na nova ord m po­
litica:-erperiam acclamações aos quo cllegas em ao
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)PO la mouianll:\... Para ,'er completamente claro,
(h roi que ac ln Alho U I movi n nt:) elo opinião. uma
• ita I 10 I ·opnganda. que. r agiouo sabrtl o elemento
central <.10 paiz, po ~a impor, 'numa marcha a S. Chris-

vam :i. ~el1hora Princeza ReJente-a abdicação ou a
dcposi ao, e ao PI incipe Esposo,o exilio, ou, no caso de
resistencia, a execução. A e.'ecuçito:-porque é perdi-

10 o s utinlentali mo em politica: a pena de mort.e
dt've xi ·ti r para este ca o extremo: o lIo <JmaÍJ sujo rIos
crim~s.:-a tl'aiçfío ii. Patria. Mas eu tenho convicção
de qu a ' nhora Princeza ab lical'ia e de 'lHe o Princi­
I e e o: ilaria; de que a Tação não se eri' a braço!':
com uma guerra civil; de que, ensinac10s pelo exemplo
da dissençõe que impossibilitaram as H.egeocias, e que
nos fizeram cahir no 2° Imperio,mais educados hoje, sa­
r'amo, mais unidos e patriotas, de modo a possuir a.
Republica.

E' erro suppor que esse ped do, embora de diffi·
culdll.de o de provas, trouxes e a. desOl d 111. As nações
ão coroo os individuos: a molestia accidental nã e:·,.-,.·.......

cluo a 'i talid~4de longa e nativa. Maior abalo que
instituiç o da Republica, que afinal, reduz se,como des·
truição, a apear do poder uma família sem apo:o da.
na<:.lI , estil, causando a aboliçi'i:O da escravidão, medida
necess:l.l'ia sem duvida, m' s m nada economicamente
pI' pal'ada, e que deu a prova do como o governo guar­
da a fidelidad asua palavra. Porque o certo e que a
1110n:1.1' hia pl'.lticou um bem: m!1 trahiu a lav Ul'a.
~ 'e t caso fOl'am muitos os indiviàuQs feridos em seu
intei'cs es' no da ubstituiçãO da forma de governo se-
rilO todos intere adú favoravelmente, e só um grup
pe['(ler'~ em seu lucros inconfessavei de privilegio
do renda he;oeditarios. Comtudo, Fenhores, outro e o
tios fal )S twúlucionistas, é suppor que a mudança po.
lítica e fãrá. em ataque a instituição fUl1riamental ou
á P 5S ms imperiae~, como si fez a abolião da e cravi·
dão. Aqui tratava se de uma reforma social, em que o
throllO,t1m hora cm perigo, poderia obrenadar acima dos
rlestroç,os da instituiçãO maldita; agora não, é de uma
r forma politica propriamente quo nos occupamos, em
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que o atacado é o proprio thl'Ono, que deve afundar no
nada. desse terriv 1desprezo dos tempos. i a revoluçãO
abc.licionista fez e {lOS tpdlombos e I f41eTl.d.as, a r vo
luçl11 politica preciza ser foita nas ruas, e em torno dos
palacios do Impel'allte e de seus ministros... Nada
póde dispensar, portanto. um movimento francamente
revolucionario. Que resista o governo a nossa llCÇJO
theol'Íca para que se opel'e a nossa revolta pl'atica,
ou que, num dado momento, entremos pl'r nós no tor­
reno dessa revolta pratica:-sempre um movimento
revolucionario.

Para 15S0, n0ssa primoÍl's !leces idade é uma
imprcn a que fale linguagem dal'a, comprehellsivel,
erminante, franca, decidida ao combate; era o ap

pelro ao povo, a formação doci iva da opiniêlo repu­
blicana. . ossa necessidade é a aggremiação de todas
as io ças do pal,tido republicano, .iã qua.HtO aos ole­
mento~ ma1eriaes, pecuniarios, já quanto à sua discipli­

Iiíi~~_~n~ã.o. Nossa necessidade ti a reacção da nossa propa­
ganda sobre o conjunto da Cidiide do Rio de Janeiro,
é a al'regimeutação do espirito republicano naquella
Cidade; pois, si, sem desconsideração p ra com os nos-os
correligionarios fluminenses, podemos dizol' que si a

ldependencia partiu de São Paulo, a Republica tam­
ln de "lIo Paulü partira, Gomtudo e certo que, alem
apoio das forças abertamente irmãs, muito carecemos

do. apoio do elemento popular fluminense, que secreta­
mente comnosco sympathisa; e a Historia nos mostl'a
que de todos os nossos movimentos politicos o .que pela
sua sede. teve mai prompto e mai seguro exito, foi o
de 7 de Abril :-demais, parece ele bóa regra militar
ahcar-se o inimigo ondo elle se acha; cerca-lo no seu
reducto, impondo-se-lhe a capitulo ção. ossa necessi­
dade, afinal, quer para a destruição, quer para a orga­
uisaçlo immediatamente posterior, é a cornmunicaçl1o
continua e coustante com os /lOSSO correligionarios de
outras provincias, e em particular com os nossos va­
lentes irmã s rio grandenses, com os nosso tra­
dicionaes irmãos mineiro, com os nossos esperan­
çosos irmãos fluminenses, •. Assim. fico em que o tri-
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umpho erà certo. O momento ê amai
para a in ituição da Republic n Brazll, e o
, defJ.uado ram a ua inSI itui,;ão sem grande ahal
l:ial; a nação inteira e tá me.. mo Ú e~pel;1 d J um

tacl" d cruzas, sente e IWS veSperas de nrna I' 'Ja­
ni ação. O partido dito cOII.er\"ador in>ade o terreno
da r f I'mas liberae , ú partido liberal ar ora a I,ao .
deira da federação, que baodeira al'\"orarp,mos n s?
Certo que a da Republica immediata, e pI is a a Re­
voluç,lo. Este ,amos, Senhores, á. altura di) momento
historico, ejames poltt cr s habei., façamos a Revolu­
ção para fazer a Republica, para fazer a Ordem e
Progresso da Patria. O ~er g'l m que ella e acha de
I erder o regímen de Libel'J<l.de e de Trahalho, p la
oppressão clerical e pela guerra, deve animar nl sopa·
trhtismo para a lucta lctorIOsa, ou para. o martyr o !

Quanto a mim, enhores, para j,mtar á pala ra
à resoluçãO, vos dir i que estou ao vosso dispor, 'luel'
para morrer no combate, balbuciando as esperança. duo
futuro quer para no dia do triumpho entoar as accla­
mações d.l victoria: - irei à Cir1.111e em que re ido. de ­
pedil' me-ei da e posa e \0. filho. e virei c II ca' e
ao lado do companheiros.

ro COradcr é muito appl6-udido c cumprimnltadoJ
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